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Criciúma, Santa Catarina, 29 de abril de 2021

Aos gestores públicos da administração, instituições públicas de ensino, 
pesquisa e extensão e organizações da sociedade civil ligadas direta ou indireta-
mente à cadeia produtiva da Pesca Artesanal do Brasil. 

Durante a III Jornada de Desenvolvimento e Políticas Públicas (https://
doity.com.br/iii-jornada-nacional-de-desenvolvimento-e-politicas-publicas/
blog/home), no âmbito do Grupo de Trabalho (GT) Governança e políticas pú-
blicas na gestão da pesca artesanal, foi discutido o papel da governança e como 
esta influencia nas políticas públicas no Brasil, considerando ainda, neste contex-
to, os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) na ONU/FAO. Anais da 
III Jornada de Desenvolvimento e Políticas Públicas (https://periodicos.unesc.
net/ojs/index.php/seminariocsa/issue/view/273).

Como resultado das discussões, destacou-se a importância das institui-
ções públicas, comunitárias, privadas e da sociedade civil para o desenvolvimen-
to da extensão pesqueira em nível local, regional e nacional da pesca artesanal. 
Neste sentido, visando fortalecer as políticas públicas a esse setor, listamos al-
gumas contribuições:

✔ Revisão e execução da Lei 11.959/2009, que dispõe sobre a Política 
Nacional de Desenvolvimento Sustentável da Aquicultura e da Pesca, 
regula as atividades pesqueiras;

✔ Revisão e execução do Decreto 6.040/2007, que institui a Política 
Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos Povos e Comunidades 
Tradicionais, nos quais os pescadores e pescadoras artesanais estão 
incluídos;

✔ Implementação e monitoramento das ações alinhadas às ODS (FAO), 
mais precisamente a ODS-14 até 2030, com vistas a promover oceanos 
mais saudáveis para a segurança alimentar, nutrição e resiliência das 
comunidades tradicionais;

✔ Implementar as Diretrizes Voluntárias para Garantir a Pesca de Peque-
na Escala Sustentável no Contexto da Segurança Alimentar e da Erradi-
cação da Pobreza, elaboradas no âmbito da FAO e publicadas em 2015, 
tomando-as como guia para a governança da pesca artesanal no Brasil;

https://doity.com.br/iii-jornada-nacional-de-desenvolvimento-e-politicas-publicas/blog/home
https://doity.com.br/iii-jornada-nacional-de-desenvolvimento-e-politicas-publicas/blog/home
https://doity.com.br/iii-jornada-nacional-de-desenvolvimento-e-politicas-publicas/blog/home
https://periodicos.unesc.net/ojs/index.php/seminariocsa/issue/view/273
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✔ Consolidar e implementar uma política nacional de educação e cons-
cientização ambiental junto ao setor pesqueiro tanto na escala indus-
trial quanto na escala artesanal;

✔ Envidar esforços para a descentralização da gestão pesqueira no Bra-
sil, encorajando e capacitando Estados e Municípios a aumentar suas 
atuações no setor com o objetivo de aumentar a participação dos di-
versos atores da pesca artesanal na demanda, elaboração e monitora-
mento de políticas públicas;

✔ Estimular o automonitoramento de desembarques pesqueiros pelo 
poder público local (lideranças, prefeituras, etc.) como política de ob-
tenção de dados pesqueiros produtivos e socioeconômicos visando ao 
desenvolvimento local da pesca em longo prazo. Esta ação necessita 
de apoio técnico (extensão rural) e abordagens participativas como 
metodologias;

✔ Realizar censo estrutural de comunidades, tal como retomar progra-
mas de estatística pesqueira nacional;

✔ Realizar diagnósticos socioeconômicos e ambientais além de mapea-
mento e zoneamento participativos nas comunidades pesqueiras;

✔ Dar visibilidade e enfoque à participação e à condição das mulheres na 
pesca;

✔ Fomentar a criação de um sistema de inteligência territorial estratégi-
ca para a pesca nacional, que compile e padronize os mapeamentos já 
realizados e incentive o levantamento de novos dados especializados;

✔ Fomentar a criação e a manutenção de Fóruns, Colegiados, Comitês e 
Conselhos que tenham caráter multiorganizacional e com ampla repre-
sentação das comunidades tradicionais pesqueiras na busca de cons-
trução de políticas públicas participativas;

✔ Promover articulação entre o setor pesqueiro e os governos munici-
pais e estaduais para revisão de políticas públicas existentes que ne-
cessitem de atualização ou que provoquem grandes conflitos envolvi-
dos;

✔ Avaliar medidas que reduzam as capturas acessórias de espécies e in-
divíduos não alvo das pescarias;

✔ Implementar medidas que garantam o beneficiamento do pescado de 
baixo custo e de fácil acesso aos pescadores artesanais;

✔ Garantir maior autonomia e poder de fiscalização das agências regu-
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ladoras ambientais em diferentes níveis (federal, estadual, municipal), 
uma vez que existem diversas leis e acordos de pesca que não conse-
guem ser cumpridos devido à falta de fiscalização dos órgãos compe-
tentes;

✔ A retomada e fortalecimento, com ampla participação popular, dos Co-
mitês Permanentes de Gestão (CPGs) do governo federal. Tal medida é 
fundamental para ampliar a discussão a respeito dos recursos pesquei-
ros brasileiros explorados pelas comunidades tradicionais marinhas e 
continentais.


